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O analfabeto político
O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não 

ouve, não fala, nem participa dos acontecimentos polí-
ticos. Não sabe que tudo na sua volta depende das de-
cisões políticas. É tão desinformado que se orgulha e 
estufa o peito dizendo que odeia política. Desconhece 
que da sua ignorância política – da alienação e da omis-
são – nasce a prostituição, a miséria, o menor abando-
nado, o assaltante e o pior de todos os bandidos, que é 
o político corrupto, vigarista e demagogo. 

Bertoldt Brecht
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Lusitânia faz terceira vítima
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caro para manter a câmara municipal
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como lixão de cães vivos. 
Até cão de secretário 
municipal vira sem teto 
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realidade que Jaboticabal 
espera de “braços abertos” 
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no PA de Jaboticabal 
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Deputado Arnaldo Jardim usou dinheiro 
público para pagar empregada doméstica

O deputado federal Arnaldo Calil Pereira Jardim (PPS), está em “papos 
de aranha”, por contratar uma empregada doméstica em Brasília e paga-la 

com dinheiro público, segundo denunciou o Jornal “Folha” de São Paulo na 
quarta-feira 08 de maio de 2009. 

Leia mais na pag.07 

Faleceu no dia 08/03, Marcelo Aníbal Becaro Galvani, 
31, a terceira vítima da queda da torre de telecomu-
nicação que estava sendo instalada no interior do 
cemitério do Distrito de Lusitânia em Jaboticabal. 
Marcelo se encontrava internado na UTI (Unidade 

de Terapia Intensiva), do HC de Ribeirão Preto, desde 
o trágico acidente ocorrido em 29/01/09, que vitimou 
mais 2 trabalhadores. Familiares de Marcelo afirma-
ram que se ele vivesse, ficaria com sérias seqüelas. 
  Leia mais pag.04

Jornalista responsavel: João Teixeira de Lima - MTB 43.290
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Deputado Campos Machado sofre 
reclamação trabalhista pag.05
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O jornal “Folha” de 
S.Paulo (Caderno Ribeirão), 
publicou sexta-feira 09, 
reportagem de Roberto 
Madureira sobre os gas-
tos dos contribuintes para 
manter algumas Câmaras 
Municipais da nossa região. 
A Câmara de Jaboticabal 
bateu o recorde. Cada mo-
rador paga R$ 78,50 para 
manter a estrutura pesada 
do Poder Legislativo que 
envolve carrões, congres-
sos em estâncias turísticas, 
viagens dentro do Estado 
e fora dele sem prestação 
de contas, “bolão”, painel 
eletrônico, contratações de 
assessorias empresariais, 
jornais e revistas, rádios 
FM e AM, excesso de paga-
mento de horas extras para 
funcionários, gastos ilimita-
dos com Internet, telefone, 
envio de cartas, Frigobar, e 
tantos outros exageros.

Esse gasto abusivo dos 
vereadores de Jaboticabal, 
não me causou surpre-
sa alguma, até porque já 
publiquei matéria neste 
periódico abordando esse 
assunto. É importante sa-
lientar que esses abusos 
aconteciam na gestão ante-
rior, mas o novo presidente 
Mauro Cenço promete re-
duzir esses gastos. 

Salários dos vereadores

A emenda 25 de 2000 
da Constituição Federal diz 
em seu artigo 29, inciso VI 

DENÛNCIA

População de Jaboticabal paga muito 
caro para manter a câmara municipal
Cada morador paga R$ 78,50 mil por vereador ao ano

O CUSTO-VEREADOR NAS DEZ MAIORES  
CIDADES DA REGIÃO 
Morador de Jaboticabal é o que mais paga

Municípios * Habitantes 
Orçamento 
(em milhões)

Verba por 
Vereador

Custo 
vereador

Araraquara 95.815 8,27 636.307 41,54

Barretos 107.988 5,50 323.529 48,75

Batatais    53.525 3,34 223.240 59,77

Bebedouro 74.865 2,33 230.000 30,16

Franca 319.094 5,05 336.666 15,43

Jaboticabal 69.624 5,7 570.200 78,52

Matão 74.407 3,20 320.000 41,19

Monte Alto 44.085 1,6 177.777 35,70

Rib. Preto 547.417 31,48 1.574.200 56,40

São Carlos 12.956 9,50 730.769 43,56

Sertãozinho 03.558 6,85 403.058 62,53

Taquaritinga 53.232 3,501 389.000 65,76

Taiaçu 5.804 538 mil 59.777 9,26

Taiuva 5.366 538 mil 59.777 11,14

Fonte jornal “Folha” Ribeirão
* Segundo o último censo do IBGE (Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística)

Indice habitantes /porcentagem de salário 

Nº de habitantes Limite máximo

Até 10.000 20%

De 10.001 a 50.000 30%

De 50.001 a 100.000 40%

De 100.001 a 300.000 50%

De 300.001 a 500.000 60%

Mais de 500.000 75%

o seguinte: “o subsídio (sa-
lário) dos vereadores será 
fixado pelas respectivas 
Câmaras Municipais em 
cada legislatura para a sub-
seqüente, observado o que 
dispõe esta Constituição, 

observados os critérios es-
tabelecidos na respectiva 
Lei Orgânica e os seguintes 
limites máximos”.  Esses li-
mites máximos referem-se 
ao salário dos deputados 
estaduais, que no caso do 

Estado de São Paulo, é de 
R$ 12.384,06 mil, corres-
pondentes a 75% do salá-
rio do deputado federal que 
é de R$ 16.512,06. (veja 
tabela menor).

Os vereadores de Taiúva 
e Taiaçú são os únicos dos 
municípios citados que rece-
bem bem abaixo dos limites 
máximos. Seus salários gi-
ram em torno de R$ 1,4 mil, 
quando poderiam receber  
até R$ 2.476,81 mil, estabe-
lecidos pela Emenda 25.

Novo presidente
O vereador reeleito 

Mauro Henrique Cenço 
(PPS), eleito em 1º de 
janeiro presidente da 
Câmara de Jaboticabal, 
garante que devolverá boa 
parte do dinheiro orçado 
para o Poder Legislativo 
neste ano de 2009, e fará 
grandes mudanças naque-
le. Cenço informou que 
muitas economias já estão 
sendo implantadas, como a 
demissão de um assessor 
parlamentar com salário de 
mais de R$ 3 mil, redução 
de horas extras de funcio-
nários, redução de títulos de 
cidadão (antes sem limite, 
agora apenas 2 para cada 
vereador por ano), e que 
pensa em reduzir a frota de 
quatro automóveis de luxo 
(dois Fusion, um Vectra, um 
Corolla) da Câmara. E ain-
da reduzir drásticamente 
as viagens de vereadores 
para Congressos. Também 
pudera, os compulsivos 
congressistas, felizmente, 
não fazem mais parte do 
corpo parlamentar. Outra 
medida importante é a 
transparência nas despesas 

de cada vereador, ou seja, o 
fim do “bolão”.

Cenço também ressal-
tou que o painel eletrônico 
de votação, comprado na 
gestão do ex-presidente 
Edu Fenerich por cerca de 
R$ 150 mil, não será utiliza-
do. Mas a pergunta que fica 
é: o que fazer com aquela 
“geringonça”? 

Uma economia muito 
importante foi imposta por 
lei, as famosas sessões ex-
traordinárias, mais conheci-
das como “GATUNÁRIAS”, 
aquelas que aconteciam 
nos meses de recesso 
parlamentar e que cada ve-
reador chegou a embolsar 
até 15 salários por ano não 
poderão mais acontecer. 
Lembrando que por causa 
delas todos os vereadores 
e ex-vereadores da gestão 
anterior estão devolvendo 
mais de R$ 23 mil, aos co-
fres da municipalidade.

O prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori (PPS) disse 
em reunião com estudan-
tes que reivindicam isenção 
total no preço do transporte 
universitário, que a Câmara 
ofereceu apenas R$ 10 mil 
por mês para ajudar no pa-
gamento desse transporte. 
Mas, esse valor poderia ser 
bem maior, em torno de 
R$ 150 mil. Isso porque, a 
Prefeitura repassa mensal-
mente para a Câmara R$ 
415 mil, o que nos leva a 
crer que R$ 265 mil seria 
o bastante para manter o 
legislativo jaboticabalense. 
O prefeito fez essa afirma-
ção com conhecimento de 
causa: já foi vereador.

Após vários meses sem 
circulação, o Jornal Fonte 
retorna com força total. 
Inúmeras foram as ações 
extra e judiciais para que o 
jornal ficasse definitivamen-
te fechado.

Queremos inicialmente 
pedir desculpas aos nossos 
leitores, assinantes ou não, 
e aos nossos simpatizan-
tes. Somente aqueles que 
tentam combater o mal, 
sobretudo a corrupção, 

sabem da difícil missão. 
Constatamos ao longo da 
campanha municipal do ano 
passado, e nos dias de hoje 
também, promessas que 
não foram e provavelmente 
nunca serão concretizadas, 
tudo com o objetivo de man-
ter os mesmos no poder. Os 
mesmos e aqueles que não 
se elegeram, estão, agora, 
gozando das benesses. Uns 
viraram secretários, outros 
nem tanto, mas sempre 
agarrados nas tetas.

Lembram-se do Distrito 
Industrial? Na época da 

campanha dizia o candidato 
“vão lá, as máquinas já vão 
começar... vão ver”. Vai lá ci-
dadão... ver o mato estampa-
do próximo da rodovia Faria 
Lima. E as casas da CDHU? 
etc. Agora não adianta cho-
rar “o leite derramado”. 

Ah, existe ainda os 
esquecidos ou excluídos, 
que são aqueles que fo-
ram retirados da teta e 
que agora querem voltar 
de qualquer forma, mas o 
chefe do executivo diz que 
seu compromisso era só no 
primeiro mandato. E assim 

vai... Lembram-se recente-
mente, quando o senador da 
República Jarbas Vasconcelos, 
disse que a maioria dos in-
tegrantes do seu partido só 
pensava em corrupção? Seria 
mera coincidência? 

Vejam os cargos ocupa-
dos na administração pú-
blica e por quem. E assim 
vai, até o dia em que o povo 
deverá acordar do sono pro-
fundo do remédio aplicado 
em suas mentes. Isto se 
quem aplica o remédio não 
continuar no poder. 

De forma alguma deixa-

remos de dizer a verdade 
neste periódico – não fare-
mos como outras mídias 
que só pensam no jabá 
de cada dia. Aliás, na atual  
administração tem até pa-
rente de locutor de rádio 
“oficial”. Se quiserem nos 
auxiliar a combater tudo isso 
que você sabe, entre em 
contato conosco. Sua identi-
ficação será preservada. Esta 
é a posição do Jornal Fonte. E 
repita-se, não deixaremos de 
dar resposta a toda tentativa 
de corrupção com o nosso 
dinheiro (dos impostos).

Editorial

Jornal Fonte
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O deputado federal 
Arnaldo Calil Pereira Jardim 
(PPS), muito conhecido 
em nossa região, espe-
cialmente em Jaboticabal, 
onde obteve nas últimas 
eleições 2.553 votos, está 
em “papos de aranha”, por 
pagar uma empregada do-
méstica em Brasília com o 
dinheiro público, segundo 
denunciou o Jornal “Folha” 
de São Paulo na quarta-feira 
,08 de maio de 2009, em 
matéria assinada pelo jorna-
lista Fábio Zanini (sucursal 
de Brasília). 

Aqui na cidade das ro-
sas, é de conhecimento 
público que um ex-presi-
dente da Câmara pagava 
horas extras com dinheiro 
do contribuinte a uma fun-
cionária do Legislativo jabo-
ticabalense para ela tomar 
conta da sua residência 
quando este viajava com a 
sua esposa, e também para 
fazer faxina. Leia abaixo a 
integra da matéria.

“Mais uma empregada 
de deputado é paga 
com verba da câmara 

Arnaldo Jardim (PPS-SP),da 
Frente Parlamentar Anti-
corrupção, paga a Maria 
Helena de Jesus salário de 
secretária parlamentar. Do-
méstica foi exonerada, diz 
congressista; “pensei que 
ela pudesse não ajudar aqui 
no gabinete como também 
no apartamento”. No dia 3 
de março, o deputado fede-
ral Arnaldo Jardim (PPS-SP), 
promoveu um jantar de lan-
çamento da Frente Parla-
mentar Anticorrupção no seu 
apartamento em Brasília.

Na organização do evento 
estava a empregada domés-
tica Maria Helena de Jesus, 
que teve seu salário pago 
como secretária parlamentar 
nos últimos dois anos e meio. 
Para fazer serviços no aparta-
mento de Jardim no bloco A 
da quadra 311 sul, ela recebe 
bruto R$ 1.608,10. Dinheiro da 
Câmara. “Lavo, passo, cozi-
nho”. Disse à Folha.

No jantar para 30 depu-
tados que buscavam o ró-
tulo de grupo de éticos, não 
cozinhou, já que o anfitrião 
pediu comida em bufê. “Foi 
de repente. Não deu tempo 
de fazer nada”.

Deputado Arnaldo Jardim 
usou dinheiro público para 
pagar empregada doméstica

A frente surgiu em de-
corrência das acusações 
lançadas pelo senador Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-PE) em 
entrevista à revista “Veja” 
e numa tentativa de o 
Congresso dar uma resposta 
às acusações de desvios éti-
cos nos últimos meses. 

Na semana passada, a Folha 
revelou que o deputado licencia-
do Alberto Fraga (DEM-DF) utili-
zava-se do mesmo expediente 
para pagar sua empregada – no 
caso, ela era contratada no ga-
binete do seu suplente, Osório 
Adriano (DEM-DF). 

Como Fraga não está no 
exercício do mandato, foi logo 
descartada a abertura de pro-
cedimento no Conselho de 
Ética. Jardim, por outro lado, 
ex-vice-lider do PPS, está no 
pleno de seu mandato.

Jardim afirmou que, 
ao ler a reportagem sobre 
Fraga, decidiu exonerar sua 
empregada. Mas, por um 
acordo com ela, decidiu que 
sua saída será oficializada só 
na próxima sexta. 

“Pensei que ela pudes-
se não só ajudar esporadi-
camente no gabinete como 
também prestando serviço 
no apartamento. Quando 
eu soube que isso não era 
possível, eu a desliguei”. 

Jardim disse não ver 
conflito ético no fato de a 
empregada ser paga com 
dinheiro público. “Do ponto 
de vista ético não vejo pro-
blema, mas do ponto de vis-
ta regimental, vejo”. Afirmou. 
“Entendi que o cargo podia 
ser usado como apoio ao 
mandato parlamentar”. O de-
putado disse que ela presta 
esporadicamente serviços em 
seu gabinete, servindo café. 

Maria Helena trabalha 
para deputados desde julho 
de 2004. Antes de Jardim, 
era secretária parlamentar 
fazendo serviços domésti-
cos para o deputado José 
Chaves (PTB-PE). Em ja-
neiro de 2007, mudou para 
o gabinete do ex-deputado 
Charles Lucena (PTB-PE), 
onde ficou um mês. Desde 
fevereiro daquele ano, está 
com Jardim. Conhecida 
como Fofa entre as amigas 
empregadas da quadra 311, 
ela ontem procurava uma 
nova “colocação”.

A exemplo de outros 
Municípios, toda popula-
ção de Jaboticabal terá 
este ano os benefícios que 
a Internet propicia, e gra-
tuitamente. Nesta semana, 
o prefeito José Carlos Hori 
(PPS) e o Secretário de 
Educação, Cultura, Esporte 
e Lazer Cláudio Almeida fa-
laram a nossa reportagem 
sobre esse projeto já em 
andamento que sem dú-
vidas será um marco para 
nossa história. 

Para entender melhor a 
questão da exclusão digital, 
deve-se pensar em como a 
dificuldade de acesso e/ou 
uso da tecnologia em infor-
mática, causada por falta 
de treinamento, barreiras 
físicas e sociais, geram de-
ficiência para o desenvolvi-
mento local e pessoal.

Segundo dados do IBGE, 
da população brasileira de 
187 milhões de habitan-
tes, 67% nunca utilizaram 
a internet e 54% nunca 
utilizaram um computador. 
Pode se afirmar que o uso 
efetivo desta tecnologia é 
ainda mais baixo por que 
apenas 14% da população 
possui internet. 

Quando se fala em ci-
dade digital, não é apenas 
oferecer à população ca-
rente acesso à tecnologia, 
mas também modernizar 
a gestão pública e oferecer 
novos serviços e facilidades 
para as pessoas. Significa 
principalmente levar aos 
seus habitantes uma nova 
perspectiva de cidadania. 

Inclusão digital: uma realidade que 
Jaboticabal espera de “braços abertos”

Principais pilares de 
sustentabilidade do 
projeto Jaboticabal digital 

• Para o governo
Modernização da administração 
pública, com a integração, via 
computador, de todas as enti-
dades diretas e indiretas; inte-
gração das estruturas tributária, 
financeira e administrativa; au-
mento da arrecadação tributária; 
melhoria da fiscalização, acesso 
mais imediato às informações e 
serviços; Telefonia IP (comunica-
ção entre unidades municipais 
a custo zero e controle centrali-
zado das chamadas, resultando 
em redução drástica de custos). 

• Para a cidadania
Instalação de telecentros a cus-
tos reduzidos, disseminação de 
terminais para consultas e recla-
mações por parte dos cidadãos, 
acesso à Internet para os cida-
dãos gratuitamente, produção 
de conhecimento. 

• Para a educação
 integração das escolas a outras 
instituições de pesquisa e ensi-
no, laboratórios de informática; 
acesso a acervos de livros e 
documentos históricos, capaci-
tação dos professores. 

• Para a saúde
Gestão integrada dos centros de 
assistência à saúde; interligação 
com serviços de emergência 
como o Corpo de Bombeiros e 
a Defesa Civil, uso de novas tec-
nologias, tais como videoconfe-
rência e telemedicina. 

• Para a segurança
Interligação, via computadores, 
de órgãos como as polícias Civil 
e Militar e o Corpo de Bombeiros; 
instalação de câmeras de vigi-
lância via Internet em pontos 
mais vulneráveis da cidade. 

• Para a economia
Acesso à Internet sem fio para pe-
quenos empresários, comunicação 
mais barata com entidades de clas-
se ou empresários de outra cida-
de/região através da Internet ou da 
telefonia VoIP, incentivo ao turismo.

Cenário atual

• O projeto na primeira fase ini-
ciou-se em 2005, interligando as 
redes de dados das unidades de 
saúde e órgãos municipais ao 
datacenter do Paço Municipal. 
• Os eventos Carnaval e Festa do 
Quitute são transmitidos ao vivo 
pelo site da Prefeitura Municipal 
(www.jaboticabal.sp.gov.br).

• No final de 2008:
implantação dos telecentros: 
Parque 1º. de Maio com 11 com-
putadores, 1 projetor, 1 impres-
sora e 1 câmera de vigilância IP; 
Córrego Rico com 26 computa-
dores, 2 impressoras;

• No início de 2009
Todas as escolas foram interli-
gadas à rede e receberam aces-
so internet;

• Março/2009 
Internet gratuita disponível à 
população de Córrego Rico;

• Junho/2009
Internet gratuita disponível à 
população de Lusitânia;

• Julho/2009
Internet gratuita disponível à 
população; implantação de 6 
HotSpots nos locais: Lago e Paço 
Municipal, Terminal Rodoviário, 

Próximos Passos

• Telefonia IP em todos departa-
mentos da Prefeitura Municipal. 
Controle e redução drástica de 
custos com telefonia (desliga-
mento de 103 linhas fixas); nesse 
cenário todos os órgãos serão 
ramais do Paço Municipal;
• Instalação de câmeras de segu-
rança em 10 pontos em Jaboticabal 
interligados à Policia Militar; 

Principais aspectos 
educacionais

Em paralelo à implantação da 
cidade digital, alguns pontos 
serão destacados, visando o 
crescimento educacional nas 
unidades:

• Implantação de laboratórios 
de informática, nas escolas de 
ensino fundamental, atingindo 
um público inicial de 4.800 alu-
nos. Sendo aproximadamente 
2.000 alunos das escolas, que 
foram municipalizadas e 2.800 
alunos da rede municipal. Com 
isso, o município disponibiliza 
condições para os alunos de bai-
xa renda, terem acesso à curso 
de informática (Windows, Word, 
Excel, Power Point / Access), 
dentro da própria escola, am-
pliando seus conhecimentos e 
os preparando para o mercado 
Além dos laboratórios a serem 
construídos pela Prefeitura 
Municipal, já fomos contempla-
dos no Pro-Info, com laboratórios 
de informática para as unidades 
educacionais Palma Travassos 
e Amadeu Lessi. Bem como o 
programa ETec Brasil na escola 
Paulo Freire, ou seja, além dos 
investimentos internos, estamos 
buscando também os proramas 
do governo federal.

Cláudio Almeida, Secretário de Educação, Cultura, Esporte e Lazer
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Especificações para 
construção da ponte 
segundo o edital de convite 
nº 180/2008:

Torre tipo
Estaiada (cabo de sustenta-
ção –g.n.)

Estrutura
Tubo redondo, 1 polegada, 
com formato triangular com 
0,30 metros de largura em 
cada lado e 42 metros de al-
tura. Os módulos serão feitos 
com 6 metros de comprimen-
to cada um, reforçados com 
travamento em ferro redondo 
de ½ polegadas e treliçamen-
to a cada 0,50 metros com o 
mesmo tipo de ferro servindo 
como escada para manuten-
ção, inspeção ou instalação. 

Componentes da estrutura e 
acessório
- 05 cabos de aço de ¼ pole-
gadas 
- 12 âncoras de ½ polegadas 
- 03 placas principais para es-
ticadores de ½ polegadas 
06 placas auxiliares para esti-
cdores de ½ polegadas 
- 18 esticadores de ½ polega-
das por 22 
- Aproximadamente 1000 me-
tros de cabo de aço ¼ polega-
das - sistema antitorção com 
afastamento de 0,80 metros 
- Suporte para fixação de 
pára-raios e luminárias
Pintura em esmalte sintético 
nas cores vermelho e branco 
em espaços intercalados. 
Deverá estar incluso no or-
çamento o custo da mão-de-
obra para instalação da torre.

DENÛNCIA

Faleceu no dia 08/03, 
Marcelo Aníbal Becaro 
Galvani, 31, a terceira víti-
ma da queda da torre de te-
lecomunicação que estava 
sendo instalada no interior 
do cemitério do Distrito de 
Lusitânia em Jaboticabal. 
Marcelo se encontrava in-
ternado na UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) do HC de 
Ribeirão Preto, desde o trá-
gico acidente ocorrido em 
29/01/09, que vitimou mais 
2 trabalhadores. Familiares 
de Marcelo afirmaram que 
se ele vivesse, ficaria com 
sérias seqüelas. 

Entenda o caso
Na quinta-feira, 29/01, 

por volta das 15:00 horas, 
uma torre de telecomunica-
ção de 42 metros de altura 
que estava sendo montada 
no interior do cemitério no 
Distrito de Lusitânia em 
Jaboticabal se partiu ao 
meio quando atingiu 25 me-
tros. Os operários, Danilo 
Aparecido Pereira, 18, e 
Flávio Fernando da Silva, 33, 
tiveram mortes instantâne-
as. Marcelo Aníbal Becaro 
Galvani, 31, foi levado em 
estado gravíssimo para o 
HC de Ribeirão Preto, mas 
não resistiu aos ferimentos 
e morreu no dia 08/03. Seu 
enterro ocorreu na tarde de 
09/03, no cemitério munici-
pal de Jaboticabal.

O laudo
O laudo 0229/09, da pe-

rícia técnica assinado pelo 
perito Dr. Gilberto Araújo do 
IC (Instituto de Criminalística 
de Jaboticabal), no item 

Torre “assassina” de 
Lusitânia faz terceira vítima

“e” informa: “Verificou-se 
a existência de uma es-
trutura metálica formada 
por andaimes usualmente 
usados em construção civil 
circundando a estrutura me-
tálica principal de suporte 
da antena, conjunto esse 
fragmentado a cerca de 12 
metros de altura”. 

No item 3 das consi-
derações afirma o perito: 
“Cumpre, portanto, aqui 
caracterizar o uso inade-
quado da estrutura de apoio 
para execução do serviço, 
andaimes que no máximo 
podem servir para uma altu-
ra de 4 a 5 metros, quando 
livres e sem estrutura de 
apoio auxiliar, por exemplo, 
uma estrutura de concreto, 
sendo usados a uma altura 
de 25 metros; o auxilio de 
cabos de aço para travar e 
garantir seu equilíbrio são 
ineficientes em face dessa 
altura; uso de cintos de se-
gurança aqui são também 
inócuos pelas razões acima 
citadas”. 

O item 5 aponta o se-
guinte: “O enquadramen-
to em “ato inseguro” ou 
“condição insegura” fica 
vinculado às condições de 
contratação e fiscalização 
da obra e demais provas 
testemunhais que porven-
tura possam ser arroladas”. 

A licitação
No modelo carta convi-

te, foi solicitada ao prefeito 
José Carlos Hori (PPS), 
através do Ofício SECEL 
(Secretaria de Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer), 

166/2008, datado de 16 de 
outubro de 2008, pela então 
secretária Vanda Vedovelli 
Cardozo, para montagem 
de torre, na inclusão digital 
da escola Tereza Noronha 
De Carvalho, no Distrito de 
Córrego Rico. 

A vencedora
A única empresa que 

compareceu ao certame, 
segundo a ata de julgamen-
to das propostas da carta 
convite, foi a Construtora 
A2 Projetos e Construções 
Ltda., localizada na Rua Abel 
Pereira de Castro, 1725, 
Centro, Rio Verde, Goiás, 
CNPJ 00.928.348/0001-43. 
Apesar da empresa A2 es-
tar localizada no Estado de 
Goiás, os seus proprietários, 
que são marido e mulher, 
residem em Jaboticabal.

O custo da obra
A empresa A2 teria re-

cebido o valor total de R$ 
16.049,00 para execução 
da obra. Com os descon-
tos de praxe, “sobrou” R$ 
14.600,00.

Nossa reportagem 
conversou com alguns es-
pecialistas na construção 
de torres, e todos foram 
unânimes em afirmar que 
uma obra desse vulto cus-
taria aproximadamente o 
triplo do valor. Apontaram 
algumas falhas como: 

1) Falta de projeto es-
trutural da estrutura metá-
lica pela Prefeitura que não 
consta da licitação; 2) Se a 
estrutura metálica foi exe-
cutada conforme o projeto; 

3) Proposta técnica 

evidenciando o método de 
montagem. 

4) Não se usa andaimes 
desse tipo em obras de 
grande altura. 

5) Ausência de monta-
dores especializados. 

6) Cabos de aço de sus-
tentação de ¼ polegada 
(6,3 milímetros), quando 
deveria ser no mínimo de ½ 
polegada (12,5 milímetros). 

A tercerizada
Em todo o contrato de 

licitação, a Prefeitura de 
Jaboticabal e seus repre-
sentantes, enfatizam a 
contratação de empresa 
especializada, e na cláusula 
quinta diz: “A CONTRATADA 
é responsável pelos danos 
causados diretamente 
à CONTRATANTE ou a 
terceiros, decorrentes de 
sua culpa ou dolo na exe-
cução deste contrato, não 
excluindo ou reduzindo 
essa responsabilidade, a 
fiscalização ou o acompa-
nhamento exercitado pela 
contratatnte”. 

Aparentemente não 
houve o acompanhamento 
por parte da Prefeitura e 
seus representantes para 
saber se a A2 estava de 
fato cumprindo as exigên-
cias. Numa conversa com 
o proprietário da A2, este 
confirmou que contratou a 
Serralheria Briza para execu-
tar o serviço por R$ 11 mil. 
Disse ainda que só soube 
do acidente no momento 
dos fatos, quando lhe te-
lefonaram, e que também 
não sabia que a instalação 
da torre havia sido transfe-
rida de Córrego Rico para 
Lusitânia. Nem que após 
a fabricação da torre, no 
momento da instalação no 
local determinado no con-
trato, recebeu orientação 
para deixar os módulos da 
torre no Centro Operacional 
do Município (garagem), até 
posterior orientação. Nada 
mais soube, exceto quando 
lhe avisaram da tragédia.

É sabido também que no 
momento do acidente ape-
nas 4 operários estavam no 
local, dos quais 3 morreram. 
Estes trabalhadores foram 
contratados pela serralheria 
Briza, no dia anterior ao ini-
cio da montagem da torre. 
Apenas Danilo trabalhava 
na empresa há 7 meses, 
mas nenhum tinha registro 
em carteira e muito menos 
experiência nesse tipo de 
serviço. Ganhariam cerca 

de R$ 30 por dia segundo 
seus familiares, com exce-
ção de Danilo que recebia 
um salário mínimo mensal.

Os culpados
O Ministério do Trabalho 

(Gerência Regional de 
Ribeirão Preto), através 
da perita Maria de Fátima, 
informa que o laudo pre-
liminar aponta a respon-
sabilização das empresas 
envolvidas, no que tange 
a lei trabalhista (falta de re-
gistro dos trabalhadores, e 
segurança do trabalho), e a 
Prefeitura por falta de fisca-
lização. A policia civil apura 
as responsabilidades crimi-
nais Boletim de Ocorrência 
n° 107/09. 

Os advogados das fa-
mílias de Flávio e Marcelo 
informaram que ainda não 
tiveram acesso aos laudos 
e ao inquérito policial, que 
estão aguardando-os, mas 
que já foram requisitados 
junto aos órgãos compe-
tentes, e que tão logo os 
recebam procederão às 
ações correspondentes, 
como danos morais, perdas 
e danos e demais procedi-
mentos judiciais.
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Deputado Campos Machado sofre 
reclamação trabalhista

A caseira Maria de 
Fátima Sudário Dias, propôs 
em 10 dezembro de 2008, 
através do seu advogado 
Claudemir Ferreira da Silva, 
uma reclamação Trabalhista 
que tramita na segunda 
Vara da Justiça do Trabalho 
da Comarca de Jaboticabal, 
processo 1493/2008, con-
tra o deputado estadual 
Antonio Carlos Campos 
Machado (PTB-SP), que 
é proprietário da Estância 
Angélica Maria (situada na 
rodovia Carlos Tonani, Km 
120). Leia abaixo trechos da 
reclamação.

Contrato de trabalho 
e salário

A reclamante (Maria 
de Fátima), foi admitida 
em maio de 1992, para 
trabalhar na função de ca-
seira na propriedade rural 

pertencente ao reclamado 
(Campos Machado), onde 
também passou a residir, 
mediante salario de 01 salá-
rio mínimo.

Ocorre que a reclamante 
sempre recebeu salário me-
nor do que o combinado. No 
ano de 2005, o reclamado 
passou a pagar a importân-
cia de R$ 260, jamais pagou 
férias e 13º salário, e não 
efetuou o registro empre-
gatício em  carteira. No dia 
28/10/08, a energia elétrica 
da propriedade foi desliga-
da pela CPFL por falta de 
pagamento, sendo que a 
reclamante tentou diversas 
vezes, por telefone contato 
com a esposa do reclama-
do para solucionar a situ-
ação, porém, no dia 15 de 
novembro uma pessoa que 
se identificou como Luiz, 

dizendo-se ser motorista do 
deputado compareceu na 
chácara dizendo que a recla-
mante teria que desocupar 
o imóvel “nem que fosse a 
bala” e que a energia não 
seria religada. Na oportu-
nidade ainda ofendeu a re-
clamante com palavras de 
baixo calão, tudo conforme 

foi registrado em Boletim de 
Ocorrência. Em virtude do 
corte da energia a reclaman-
te ficou sem abastecimento 
de água, pois a residência é 
servida por um poço e sem 
energia a bomba, motivo 
pelo qual a reclamante e 
seus familiares estão pas-
sando sérias privações”.

Prefeito de Jaboticabal reconhece erro 
no plano de carreira dos servidores

Reivindicações
Registro na CTPS 

(Carteira de Trabalho e 
Previdência Social), pois não 
teria sido registrada durante 
todo contrato de trabalho, 
recolhimento previdenciá-
rios, pagamento de férias 
vencidas, diferença salarial, 
pagamento do 13º salário 
de todo período, pagamen-
to de férias, indenização por 
danos morais. A reclamação 
trabalhista não cita valores, 
porque tudo, depende de 
apuração por perito da 
Justiça do Trabalho.

No dia 22/01, aconteceu 
à primeira audiência de con-
ciliação, mas o representan-
te do deputado alegou que 
Maria de Fátima é invasora 
da Estância Angélica Maria, 
e teria oferecido mil reais. A 
próxima audiência ocorrera 
em 02/06. Nossa reporta-
gem enviou e-mail para o 
gabinete do parlamentar, na 
Assembléia Legislativa,

O prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori, reconhe-
ceu que o plano de carreira 
e salários dos servidores 
públicos municipais não 
contemplou algumas cate-
gorias, que chegaram a ter 
uma pequena perda salarial. 
Por essa razão, encaminhou 
para Câmara Municipal o 
Projeto de Lei nº 27/09, que 
foi aprovado por unanimida-
de em sessão extraordinária 
na tarde 16/04, alterando al-
guns artigos da Lei nº 3.734, 
de 03 de abril de 2008. Esta 
situação veio à tona, após 
manifestação dos vigias, 
que teriam sido os maiores 
prejudicados. Diz o prefeito 
em sua exposição de moti-
vos para os vereadores.

“Em 01 de janeiro do cor-
rente ano, entrou em vigor 
a Lei Municipal nº 3.734, de 
03 de abril de 2008, que dis-
põe sobre a estruturação do 
Plano de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos do Poder 
Executivo do Município de 
Jaboticabal, estabelece 
normas gerais de enqua-
dramento, institui tabela de 
vencimentos e dá outras 
providências. Neste ponto 
vale ressaltar que a referida 

Lei visa a atender os anseios 
dos servidores públicos 
municipais, estabelecendo 
justiça remuneratória e o 
adequado reconhecimento 
do servidor público e de 
suas atribuições legais. 
Entretanto, tendo em vista 
a extensão do quadro do 
funcionalismo público muni-
cipal, na aplicação do Novo 
Plano de Cargos, Carreiras 
e Vencimentos, observou-
se que alguns cargos não 
obtiveram a devida valori-

zação de suas atribuições, 
especificamente no que 
se refere ao nível de venci-
mento, cujos cargos man-
tinham o vencimento base 
abaixo do GRM (garantia de 
Remuneração Mínima), com 
exceção apenas dos leituris-
tas. Verificada tal situação, 
a administração municipal 
iniciou estudo objetivando 

regularizar a situação remu-
neratória dos cargos que 
obtiveram menores índices 
de beneficio, sendo identi-
ficados os cargos de Vigia, 
Auxiliar de Serviços Gerais, 
Leituristas e Ajudante de 
Obras e serviços Públicos. 

Prosseguindo as análises, 
especificamente no que se 
refere à viabilidade orçamen-
tária, foram providenciados 
os estudos de impacto or-
çamentário, e demonstram 
a viabilidade das alterações 
propostas. Desta forma 
pretende-se propiciar justiça 
remuneratória ao quadro de 
pessoal efetivos da adminis-
tração, sem se olvidar das 
limitações orçamentárias 
impostas especialmente em 
tempo de crise com o que 
atualmente nos deparamos”.

Na primeira manifesta-
ção dos vigias, o prefeito 
deixou claro, que essa situ-
ação de perdas de salários 
proporcionadas pelo plano 
estavam sendo analisadas 
e que seriam corrigidas. Já 
na segunda, o prefeito não 
compareceu por motivos de 
saúde do seu genitor, mas o 
secretário de administração 
e recursos humanos, Pepa 

Servidone, em nome do 
prefeito informou aos mani-
festantes que estava sendo 
enviado para a Câmara 
Projeto de Lei corrigindo 
as distorções. Portanto, as 
categorias de ex-serventes 
e ajudantes de serviços ge-
rais, que agora são auxiliar 
de serviços gerais e que 
eram nível um e ganhavam 
R$ 606,85, passaram para o 
nível dois com salário de R$ 
687,00. Os vigias passaram 
do nível três com salário 
base de R$ 778,00 para o 
nível cinco e salário de R$ 
995,00. Os ajudantes de 
obras e serviços públicos 
que eram nível três com 
salário base de R$ 778,00, 
passaram para o nível qua-
tro e salário R$ 778,00. Os 
leituristas que eram nível 
cinco com salário base de 
R$ 995,00, passaram ao 
nível seis e salário de R$ 
1.126,00. Os coletores de 
lixo que trabalham a noite 
haviam perdido 74 horas 
extras, mas em negociação 
entre o sindicato e o prefeito, 
essas horas serão pagas a 
partir deste mês, informou a 
presidente do sindicato Maria 
Elvira Armentano Senem.

Como ocorre todos os 
anos neste não foi diferente, 
a população de Jaboticabal 
participou da pescaria no 
lago da Prefeitura, que teve 
inicio a meia noite de quinta-
feira e terminou no domingo 
12/04, em comemoração a 
semana da páscoa.

Uma tonelada de peixes 
entre eles pacu foi colocada 
no lago. Houve também tro-
féus para o pescador mais 
idoso, mais jovem e quem 
pegou o maior peixe.

Pescaria 
no lago

Chácata que a caseira Maria de Fátima cuidava

Prefeito José Carlos Hori
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A atual direção da 
UNESP – Universidade 
Estadual Paulista “Julio de 
Mesquita Filho”, campus de 
Jaboticabal, resolveu inovar 
para combater os inúmeros 
furtos que vêm acontecendo 
no interior do campus, que 
vão desde carros, motos, 
computadores, a animais de 
experimento e outros. Com 
esse objetivo, segundo o di-

O “Kinder ovo” de 150 mil reais

Em seus tempos de vere-
ador, o Secretário Municipal 
Ademilson Servidone era 
um crítico feroz do sistema 
de saúde do município, ata-
cando verbalmente em pro-
grama de rádio os médicos 
da rede municipal. Tomou 
posse como secretário 
em janeiro, mas ainda não 
é de conhecimento público 
qualquer ação do referido 
secretário para a melhoria do 
atendimento médico-odonto-
lógico pela rede pública, ou à 
apuração das irregularidades 
que antes apontava. 

1) Quais foram os resul-
tados obtidos, a partir das 
ferozes críticas do Senhor 
Servidone como vereador 
contra os médicos do siste-
ma de saúde municipal?

• O referido secretário não 
vai levar em frente suas de-
núncias, agora que está com a 
faca e o queijo na mão?

• Por que o Senhor 
Secretário Servidone, em 
perfeito gesto de cristali-
nidade a respeito de suas 
antigas críticas, não divulga 
os nomes dos médicos e 
dentistas da rede municipal 
e seus respectivos horários 
de trabalho? Poderia, por 
exemplo, deixar bem visível 
a relação dos profissionais 
e seus respectivos horários 
nos locais de atendimento. 
Estaria dando informações 
de direito público e ao 
mesmo tempo utilizando 
um verdadeiro exército de 
fiscais: a população.

• Será que alguém vai 
ser obrigado a solicitar essas 
informações via protocolo?

2) Em diversos pon-
tos da cidade, o recém 
recapeamento do asfalto, 

Perguntar não é crimePopulação usa prefeitura 
como lixão de cães vivos 
Até cão de secretário municipal vira sem teto

Indivíduos de nossa 
sociedade usam o canil da 
Prefeitura de Jaboticabal 
para descartarem cães 
que não despertam mais 
seus interesses. O canil 
municipal está abarrotado 
de animais, despejados por 
seus donos ali ou nas ruas. 
Alguns animais visivelmen-
te foram abandonados por 
serem idosos ou apresenta-
rem alguma doença, e en-
contram-se amontoados em 
pequenos canis, à espera 
que alguma boa alma venha 
resgatá-los. Funcionários 
piedosos do canil, às vezes 
com a ajuda de voluntários, 
fazem o possível para dimi-
nuir o sofrimento dos cães.  

Uma história típica é um 
imenso cão, entregue no 
Canil por apresentar uma 
pequena bicheira na região 
do pênis. O animal foi cura-
do e, como o canil estava 
superlotado, foi construído 
um pequeno “puxadinho” 
para o cão viver. O mais in-
teressante é que esse cão 
foi entregue pelo pai de um 
secretário municipal, que 
em seus tempos de vere-
ador era um crítico mordaz 
do sistema de saúde da 
Prefeitura, mas onera os ser-
viços da mesma descartan-
do no canil o infeliz animal, 
agora sem-teto. Também é 
fato marcante a existência 
de onze Pitbulls recolhi-
dos nas ruas da cidade, os 
quais, devido ao seu caráter 
agressivo, ocupam o canil 
em detrimento do resto, 

que acabam amontoados. 
Segundo informações, em 
sua maior parte os Pitbulls 
foram abandonados por es-
tudantes que concluíram o 
curso na UNESP e voltaram 
para as suas cidades, lar-
gando os animais nas ruas.  
Usam nossa cidade e depois 
cospem no prato que come-
ram. Urge a necessidade 
da população ser mais res-
ponsável e parar de usar o 
Poder Público para resolver 
seus assuntos pessoais. Os 
cães, segundo estimativas 
de especialistas, exercem 
cerca de cento e cinqüenta 
funções para a sociedade 
humana. Como pagamento, 
essa maravilhosa espécie 
recebe o abandono e o des-
prezo.  Como disse Gandhi, 
é possível conhecer uma 
sociedade verificando 
como ela se relaciona com 

os animais. Então, o que se 
pode esperar de um povo 
que descarta um animal in-
defeso, deixa-o sem abrigo, 
passando fome, ou o entre-
ga para ser sacrificado? Não 
é para o Brasil ser o que é?

 O leitor que é um cida-
dão responsável, compraria 
um carro, por exemplo, de 
uma pessoa que faz isso? 
Ficaria feliz em ver seu filho 
ou filha desposar alguém 
que tem essa atitude? 
Aquele que aqui escreve 
pede publicamente ao Sr. 
Prefeito e aos vereadores 
de nossa cidade que abram 
seus corações e acabem 
com essa situação, através 
de leis mais duras contra 
os possuidores de animais 
ferozes e um aumento no 
programa de castração de 
animais.  Este tema será 
abordado constantemente. 

retor professor Raul Girio, foi 
construída uma nova guarita 
na entrada principal ao lado 
do prédio central, que cujo 
formato, a principio, lembra 
um OVNI (Objeto Voador não 
Identificado), ou seja, uma 
nave de extras terrestres. 
Era assim que alguns fun-
cionários e munícipes a 
chamavam em tom de iro-
nia e revolta pelo alto custo 
da obra. Após o término da 
construção e a demolição 

da “velha” guarita, conver-
sando com um amigo, este 
lembrou que as naves dos 
E.Ts., se é que existem, 
são mais achatadas, e que 
a guarita da UNESP jaboti-
cabalense se parece mais 
com um “kinder Ovo”,. O 
kinder Ovo foi lançado em 
1974, e se trata de um ovo 
de chocolate muito apre-
ciado especialmente pelas 
crianças. Na Europa, é 
conhecido como Kinder sur-
presa porque dentro vem 
um brinquedo.

Marcio Augelli

Marcio Augelli

Marcio Augelli realizado com dinheiro do 
Governo Federal, deixou 
muito a desejar. Em alguns 
locais o leito carroçável 
afundou engolindo suspen-
são inteira de caminhões 
e ônibus que passavam, a 
chuva abriu imensos bura-
cos, lombadas ficaram pela 
metade, canos da SAAEJ 
estouraram e continuam 
estourando, e por aí afora.

• O recapeamento feito 
na cidade foi feito seguin-
do as necessidades do 
município? 

• Por qual motivo foi fei-
to com rapidez anormal, de 
maneira a que a população 
já antevia os problemas que 
iriam surgir?

• O recapeamento do as-
falto da rua Nova Jaboticabal 
foi feito por pessoas des-
qualificadas? Seria a única 
explicação aceitável...

• A empresa contratada 
vai refazer o serviço ou o 
Senhor Secretário de Obras 
do município está espe-
rando alguma intimação 
do Ministério Público para 
tomar providências?

3) Sai diretor e entra 
diretor de trânsito e uma 
grande quantidade de ruas 
continua sem placas in-
dicativas de seus nomes 
e também do sentido do 
tráfego. Praticamente todas 
as esquinas das ruas da Nova 
Jaboticabal, por exemplo, não 
possuem placas indicativas.

• A Prefeitura Municipal 
sabe que será responsável 
por qualquer acidente cau-
sado pela falta de placas 
indicativas?

• Afinal, qual é realmente 
o motivo da falta de placas?

Esta coluna oferece seu 
espaço para apresentar as 
respostas.

“Puxadinho” construido para enorme cão entregue ao canil da 
cidade que não possuia espaço para abrigar o animal.

A nova guarita do campus da Unesp
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A menina Bianca 
Nascimento Golfeto, 3 
anos, faleceu na manhã 
do dia 08/03, na Casa de 
Misericórdia (Hospital e 
Maternidade Santa Isabel 
de Jaboticabal), vítima de 
Meningite Meningocócica, 
segundo a Certidão de 
Óbito 12682, cujo atestado 
foi firmado pelo Dr. Luiz 
Eduardo R. Gerbasi. A mãe 
da criança disse que houve 
negligência 

Entenda o caso
A mãe de Bianca, Jussara 

Santos do Nascimento, em 
entrevista concedida ao 
Jornal Fonte, disse que no 
dia 07, Sábado, por volta das 
15:00, Bianca reclamou que 
estava com dor na perna. 
Como também tinha fe-
bre, a mãe levou a criança 
ao Pronto Atendimento). 
Lá chegando, a criança foi 
atendida e submetida a um 
banho de chuveiro, recebeu 
pomada para picadas de in-
setos e remédio para febre 
e dor e foi mandada de volta 
para casa.

As 18:00 horas, como 
a febre só aumentava, no-
vamente Bianca foi levada 
ao Pronto Atendimento por 
Jussara, mas só foi aten-
dida por volta das 20:30 
horas, após ter vomitado 
algumas vezes. Levada para 
uma enfermaria do Pronto 
Atendimento, permaneceu 
ali até as 4:30 horas (manhã 
de domingo, 08/03), medi-
cada com soro. Nesse ho-
rário, como não havia qual-
quer sintoma de melhora, 
e com falta de ar, Jussara 
observou umas manchas 
escuras no rosto de Bianca. 
Nesse momento, Jussara 
chamou a enfermeira que 
chamou a médica, e esta 
se dirigindo a enfermeira, 
teria exclamado: o que você 
colocou nesse soro? E a 
resposta teria sido nada. 
A médica, então chamou 
o pediatra que chegou as 
4:35 horas, e mandou trans-
ferir Bianca para o Hospital 
Santa Isabel. As 8:00 horas 
teria sido colhido o liquor 
(liquido da espinha – exa-
me que constata ou não a 
meningite). Infelizmente 

Criança morre após esperar cerca de 12 
horas no Pronto Socorro de Jaboticabal por 
atendimento especializado

CIDADE

o resultado foi positivo, e 
Bianca foi transferida para 
a UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), mas já era muito 
tarde, pois havia se passado 
mais de 12 horas do primei-
ro atendimento. As 10:00 
horas Bianca morreu.

Plantão médico
O plantão médico é 

terceirizado, ou seja, os 
médicos, na maioria clí-
nicos geral, que fazem o 
atendimento no P.A. não 
pertencem ao quadro de 
funcionários da Prefeitura, e 
cada um ganha por plantão 
de 24 horas R$ 1.060 mil, 
o custo total pode chegar 
mensalmente a R$ 90 mil 
para a municipalidade. Já 
os médicos de 11 especia-
lidades que são do corpo 
clinico do Hospital Santa 
Isabel, os chamados planto-
nistas à distância, recebem 
R$ 353,33, 1/3 do valor que 
recebem os terceirizados. 
Durante a agonia de Bianca, 
havia 3 médicas de plantão 
no Pronto Atendimento, in-
formou por telefone o médi-
co Rinaldo Antunes Barros, 
chefe dos plantonistas. 

Procedimentos
A família registrou 

Boletim de ocorrência e 
constituiu advogado para 
que a suposta negligência 
médica seja apurada judi-
cialmente. A delegacia do 
CRM (Conselho Regional 
de Medicina), da região de 
Ribeirão Preto encaminhou 
o caso para o Conselho em 
São Paulo, que determinará 
a abertura ou não de sindi-
cância para apurar se houve 
ou não negligência. 

A Doença
Meningite eningocócica 

é uma doença provocada 
pela bactéria “Neisseria 
meningitidis”, que quando 
entra no sangue dá origem 
a uma infecção sistêmica. É 
freqüentemente uma doen-
ça séria que pode apresen-
tar inicialmente sintomas 
como febre, dor de cabeça 
e evoluir drasticamente 
em poucas horas para uma 
morte por coma cerebral. 
Existem vários subgrupos des-
ta bactéria, alguns dos quais 
são mais freqüentemente 

encontrados em epidemias e 
podem ser prevenidos através 
de vacinação.

Contágio
O meningococos infec-

ta pessoas saudáveis e é 
transmitido por intermédio 
de um contato muito pró-
ximo entre pessoas através 
de secreções respiratórias e 
secreções salivares. Embora 
muitas pessoas transportem 
a bactéria no nariz e gargan-
ta sem qualquer tipo de pro-
blemas, podem transmiti-la 
aos outros, provocando a 
doença. Mal entra nas vias 
respiratórias, pode espalhar-
se a outras áreas do corpo 
através da circulação sanguí-
nea e invade o corpo através 
da circulação até atingir o 
liquido da coluna vertebral, a 
meninge, e começa a multi-
plicar-se rapidamente.

Sintomas
Aparecimento que se 

eleva repentinamente; 
Calafrios, fortes dores de 
cabeça, dificuldade em 
respirar, rigidez da cabeça e 
pescoço, dores nas articula-
ções, vômitos, grande von-
tade de adormecer, perda 
de consciência/desmaios, 
manchas roxas e erupções 
na pele vermelhas provo-
cadas por extravasamento 
de sangue na espessura 
da pele. Em bebês com 
menos de um ano de ida-
de, a fontanela do topo da 
cabeça aumenta de volume 
para fora e mesmo com 
tratamento, a morte pode 
ocorrer em cerca de 15% 
dos casos.

Diagnóstico 
e tratamento
O tratamento contra a 

meningite requer a orienta-
ção de um médico especia-
lizado, que administrará os 
exames e os medicamen-
tos corretos. A infecção é 
diagnosticada através de 
uma coleta de sangue ou 
fluido espinal do paciente 
e também raio X da re-
gião. As pessoas doentes 
com meningite requerem 
hospitalização. Uma vez 
diagnosticada a meningite, 
será administrado antibióti-
cos intravenosos (na veia) 
o mais rápido possível. Os 

antibióticos podem ser mo-
dificados, se necessários, 
quando os testes demons-
trarem qual o tipo de bac-
téria infectada. Corticóides 
podem ser necessários 
para combater a infecção.

Os primeiros dias de 
tratamento são críticos, 
sendo que os sinais vitais, 
pulso e respiração devem 
ser monitorados até o 
paciente se encontrar em 
situação estável. Se houver 
uma complicação, ele po-
derá ser tratado de forma 
apropriada.  Medidas de 

acompanhamento devem 
ser tomadas após a finaliza-
ção do tratamento, com o 
intuito de verificar se ficou 
alguma seqüela, como, 
por exemplo, testes de 
audição para ter certeza 
de que não há comprome-
timento do aparelho audi-
tivo. Esse tempo é variável, 
dependendo da criança e do 
grau da doença. E ocorrendo 
qualquer complicação, uma 
medida imediata facilitará o 
tratamento.

As pessoas que tiveram 
um contato muito próximo 
com doentes de meningite 
são dados antibióticos que 
bloqueiam os contatos de 

outras infecções com o 
sistema nervoso central, 
com o intuito de prevenir 
a ocorrência da doença. O 
mais usual é o Rifampin, 
que baixa o risco de evolu-
ção da doença,mas não dá 
proteção completa contra 
ela. Este antibiótico pode 
tornar as fezes, urina e 
lágrimas vermelho-alaran-
jadas. É um medicamento 
que tem contra-indicações 
relativo a gravidades e 
pode interferir na eficácia 
de contraceptivos orais. 

Caso alguma pessoa de-

senvolva sintomas, como 
febre ou dores de cabeça, 
deve ser imediatamente 
consultada por um pro-
fissional de saúde. Existe 
uma vacina disponível para 
algumas bactérias menin-
gocócicas e esta pode ser 
usada em situações em que 
a doença se alastre rapida-
mente. No entanto a vacina 
não é eficaz contra todos os 
tipos meningococos e pode 
não atuar em todas as situ-
ações. Uma vez estabeleci-
da, e com um tratamento 
adequado, a meningite leva 
alguns dias ou semanas 
para desaparecer.

Jussara Santos do Nascimento, que junto com a familia já regis-
trou boletim de ocorrência pela suposta negligência médica que 
culminou na morte da sua filha Bianca, de 3 anos, por Meningite.
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As falsificações estão ficando cada vez melhores

HISTÓRIA

Eu nasci da minha mãe... 
e minha mãe me disse que 
estava em São Paulo, bairro 
de Santana, Maternidade 
Santana... mais precisamen-
te... minha mãe falava um 
monte de mentiras, mas 
acho que neste caso falou 
a verdade... Era 23 de Abril 
de 1952... 

Declaração de amor 
à Jaboticabal

O prefeito Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB) 
assumiu a Prefeitura em 
1º de janeiro em estado 
precário em quase todas 
as áreas. Para começar, o 
orçamento proposto pela 
administração anterior não 
havia sido aprovado, e du-
rante 28 dias Caldeira teve 
que adquirir fiado junto ao 
comercio local produtos 
de primeira necessidade, 
como pneus e peças para 
a frota que encontra-se 
sucateada. Isso graças a 
sua credibilidade.

Algumas obras foram 
“Inauguradas”, mas não 
estam concluídas e neces-

sitam do repasse da con-
trapartida pela Prefeitura, 
como é o caso do casarão 
e a ponte Taiaçú/Tabarana. 
Apesar das dificuldades, 
Caldeira vem conseguido 
com o quadro de funcioná-
rios da Prefeitura e o apoio 
da maioria da população 
vencer muitos obstáculos. 
Implantou a operação tapa 
buracos, tanto dentro da 
cidade quanto na estrada 
Taiaçú/Vista Alegre do Alto, 
e tem conseguido junto a 
deputados e ao governo do 
Estado muitas melhorias 
que virão em breve. Na 
próxima edição traremos 
maiores informações.

Taiaçú. Apesar das 
dificuldades, os avanços

Os 9 vereadores de 
Taiaçú estão deixando desa-
venças de lado e unindo as 
forças para que o município 
progrida. O presidente da 
Câmara Joaquim Roberto 
Rodrigues (joaquimzinho), 
disse que seu objetivo é 
manter a união de todos, 
porque juntos serão fortes 
para conseguirem verbas 
para o município objetivan-
do a realização de muitos 
projetos que estão sendo 
elaborados.

Vereadores 
de Taiaçú: 
unidos em 
prol do 
município

Bacalhau do amor
A UNENLAR serviu sex-

ta-feira Santa 10/ 04, cente-
nas de porções de bacalhau 
que foram vendidas a R$ 
30 cada, e cuja renda será 
revertida em prol das obras 
assistenciais mantidas pela 
entidade que ajuda os mais 
carentes. Além do sabor 
delicioso, essa bacalhoada 

Marcio Augelli O tempo se passou...
Quando já estava gran-

de, fiquei sabendo que meu 
avô Domingos e minha 
bisavó Carmela estiveram 
aqui em Jaboticabal, na 
década de 40... Meu avô 
aprendeu o ofício de tra-
balhar com pedras tipo 
mármore, granito, etc... em 
Roma, e trabalhou aqui na 
linha férrea... Minha bisavó, 

é feita por dezenas de vo-
luntários que trabalham in-
cansavelmente, dias e dias, 
com amor e dedicação.

No dia 24 de maio de 
2009 será a vez da tradicio-
nal feijoada. Faça logo sua 
reserva, o preço da porção 
será de apenas R$ 14,00.

Carmela, mandou uma carta 
pra minha mãe, daqui pra SP, 
dizendo que Jaboticabal era 
uma cidade que tinha muita 
subida e descida...

Então, vai aqui minha 
declaração de amor por 
esta cidade, que não é 
minha cidade natal, mas é 
minha cidade do coração... 
Salve Jaboticabal!

Salve a Corporação Gomes 
& Puccini! Salve a pizza, salve 
o Verdão!

E Salve o Timão do 
Parque São Jorge também! 
Com o grande Ronaldo, o 

Entre você também para 
o mundo digital

www.zappingmidia.com


